
10. A reforma desconsidera que a expectativa de vida é 

diferente nas diversas regiões e cidades do país, e entre homens 

e mulheres.

7. Hoje, para o cálculo do valor da aposentadoria é 

considerado a média de 80% das maiores contribuições feitas 

pelo trabalhador, ou seja, 20% delas (as menores) são 

descartadas. Anal, quem começa no mercado de trabalho 

ganhando bem? Com a reforma, será considerada a média de 

100% das contribuições.

3. No México e na Colômbia, onde a capitalização foi 

implementada, 70% dos trabalhadores correm o risco de car 

sem aposentadoria, já que o mercado de trabalho, nestes 

países, é fortemente marcado pela informalidade, como no 

Brasil. 

6. Atualmente o  trabalhador rural para se aposentar basta 

comprovar 15 anos de atividade rural, mesmo que nunca tenha 

contribuído. Na reforma proposta, trabalhadores do campo, 

para se aposentar, terão que contribuir por 20 anos e com um 

valor mínimo de R$ 600,00 por ano.  Trabalhadores rurais são, 

quase que por denição, trabalhadores informais, sem registro. 

Como é que vão conseguir contribuir por 20 anos?   

8. A redução no valor da aposentadoria por invalidez ataca a 

trabalhadora e o trabalhador no momento mais difícil de sua 

vida. 

9. Essa proposta de reforma irá beneciar os bancos privados, 

que através de fundos de pensão, irão car responsáveis pelo 

seu dinheiro da aposentadoria. Você cona em banco privado? 

E se ele falir?

5. Homens e mulheres sofrem diferenças no mercado de 

trabalho e para compensá-las é que  existem diferenças entre 

idade mínima e tempo de contribuição. Igualar as idades e 

tempo de contribuição entre homens e mulheres  vai prejudicar 

muito mais as mulheres, que além de trabalhar, muitas vezes 

informalmente, também são responsáveis pelo trabalho 

doméstico e pelo cuidado de lhos e membros mais velhos da 

família.   

2. Implementar o modelo de capitalização é acabar com a 

previdência social de forma solidária onde quem entra no 

mercado de trabalho contribui para que quem saiu do mercado 

de trabalho possa receber! Se os que hoje trabalham deixarem 

de contribuir, não haverá recursos para sustentar os que se 

aposentarão. 

4. O mercado de trabalho no Brasil vive um cenário de 

precarização e desemprego. Mais de 40% estão na 

informalidade. Quem vai conseguir contribuir por 40 anos, sem 

nunca car desempregado?

1. A reforma da previdência diculta a obtenção da 

aposentadoria dos trabalhadores e trabalhadoras brasileiros e 

diminui o valor a ser recebido, empobrecendo a população, e 

não enfrenta a situação previdenciária de setores privilegiados 

como os militares e os membros do judiciário

10 motivos para ser contra essa
reforma da previdência!

 A reforma da Previdência, proposta pelo 

governo Bolsonaro, vai agravar a crise 

econômica, social e política, ao diminuir o 

valor das aposentadorias e pensões da 

maior parte da população, que é quem 

movimenta a economia do país. Uma 

proposta que favorece os bancos privados, 

mantém os privilégios dos mais ricos e que 

vai ampliar a desigualdade social no país. 

Por isso, ela tem sido defendida por alguns 

políticos e parte da imprensa. Mas, nós 

somos contra! A aposentadoria é um direito 

social, e precisa ser defendida! Sigamos 

juntos em defesa da previdência do povo 

brasileiro. 

Publicação do mandato do deputado federal Edmilson Rodrigues PSOL/PA. Abril de 2019.

Editoração: Thales Campêlo. Textos: Carolina de Oliveira e Liderança do PSOL na Câmara

Lute pela sua aposentadoria!

A Reforma da

Previdência
é contra o

povo brasileiro



Como é hoje Reforma do Bolsonaro

Mudança na 
Previdência Social

A regras da Previdência estão na 
Constituição e só podem ser mudadas 
por emenda constitucional, o que exige 
3/5 de votos favoráveis (308 
deputados de 49 senadores)

Tira da Constituição regras da Previdência 
Social, facilitando as mudanças na 
aposentadoria por governos de ocasião

Modelo de 
Previdência

Solidário: quem trabalha hoje paga a 
previdência dos aposentados e o 
governo arca com eventuais 
insuciências

Capitalização: Cada trabalhador poupa para 
sua própria aposentadoria no futuro, 
isentando o governo e as empresas de 
contribuírem para a Previdência

Idade mínima

60 anos Homens

Setor privado: 60 anos Mulheres - 65 
anos Homens
Setor público: 55 anos Mulheres -

Setores público e privado: 62 anos Mulheres - 
65 anos Homens

Tempo de 
Contribuição

Setor privado: 15 anos Homens e 
Mulheres

Setor público: 30 anos Mulheres - 35 
anos Homens 20 anos (60% da aposentadoria)

Setores público e privado:

40 anos (100% da aposentadoria)

Benefício de 
Prestação Continuada 
(para idosos com renda 
per capita familiar 
inferior a 1/4 do 
salário mínimo)

A partir dos 65 anos - 1 salário mínimo Dos 60 aos 69 anos - R$400,00 
A partir dos 70 anos - 1 salário mínimo 

Aposentadoria por 
invalidez

100% da média das contribuições 60% da média das contribuições mais 2% por 
ano além dos 20 anos

Aposentadoria de 
professores e 
professoras

Contribuição: 25 anos Mulheres - 30 
anos Homens. (*)

Idade Mínima: 60 anos
Contribuição: 30 anos Mulheres e Homens

Demissão sem justa 
causa

Multa de 40% sobre o saldo do FGTS 
quando o empregado já estiver 
aposentado pela Previdência Social.

Não haverá mais multa. As empresas também 
não terão mais que recolher FGTS dos 
empregados já aposentados.

Aumento gradual da 
idade mínima

Não há A partir de 2024, 75% a mais na idade 
mínima, a cada dois anos, em relação a 
expectativa do ano de aprovação da 
proposta

Pensão por morte 100% para segurados do INSS, 
respeitando o teto de R$ 5.839,45.

60% do valor mais 10% por dependente 
adicional.

Aposentadoria rural

Atividade rural: 15 anos

Idade mínima: 60 anos homens - 55 
anos mulheres Tempo de contribuição: 20 anos

Homens e mulheres: 60 anos

*Professores da rede pública que ingressaram na carreira antes de 2003, devem contribuir por 25 anos (mulher) ou 30 anos (homens)
e ter 50 anos (mulher) e 55 anos (homem) de idade.
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